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Nº 462 – Série III – 3 de Março de 2019 

DOMINGO VIII DO TEMPO COMUM 
 
 

 
O tema central da liturgia 
deste domingo convida-nos a 
refletir sobre esta questão: 
aquilo que nos enche o 
coração e que nós 
testemunhamos é a verdade 
de Jesus, ou são os nossos 
interesses e os nossos 
critérios egoístas? 
O Evangelho dá-nos os 
critérios para discernir o verdadeiro do falso “mestre”: o verdadeiro “mestre” é 
aquele que apenas apresenta a proposta de Jesus gerando, com o seu 
testemunho, comunhão, união, fraternidade, amor; o falso “mestre”, ao contrário, 
é aquele que manifesta intolerância, hipocrisia, autoritarismo e cujo testemunho 
gera divisões e confusões: o seu anúncio não tem nada a ver com o de Jesus. 
A primeira leitura, na mesma linha, dá um conselho muito prático, mas muito útil: 
não julguemos as pessoas pela primeira impressão ou por atitudes mais ou 
menos teatrais: deixemo-las falar, pois as palavras revelam a verdade ou a 
mentira que há em cada coração. 
A segunda leitura não tem, aparentemente, muito a ver com esta temática: é a 
conclusão da catequese de Paulo aos coríntios sobre a ressurreição. No entanto, 
podemos dizer que viver e testemunhar com verdade, sinceridade e coerência a 
proposta de Jesus é o caminho necessário para essa vida plena que Deus nos 
reserva. Do nosso anúncio sincero de Jesus, nasce essa comunidade de 
Homens Novos que é anúncio do tempo escatológico e da vida que nos espera. 

Dehonianos.org 

AÇÃO PASTORAL: 25 de Fevereiro a 3 de Março 2019 
 CALHETA S. FRANCISCO ATOUGUIA 

Segunda-feira 
04 – 03 – 2019 

 Missa – 18:30 Missa – 18:15 

Terça-feira 
05 – 03 – 2019 

 Cartório – 18h 
Missa – 18:30 

  

Quarta-feira 
06 – 03 – 2019 

CINZAS 

Missa - 18h Missa - 19h Missa - 8h 

Quinta-feira 
07 – 03 – 2019 

Via Sacra e Missa 
19h 

Santa Casa – 16h 
 

 

Sexta-feira 
08 – 03 – 2019 

 Via Sacra e Missa 
8h 

Via Sacra e 
Missa 19h 

SÁBADO  
09 – 03 – 2019 

Missa – 16h Missa – 17:10 Missa – 18:30 

10 – 03 – 2019 
Dom VIII T.Com. 

Missa – 11h 
Adoração - 10h 

Missa 9:30 
Adoração - 17h 

Cristo Rei 8h 
São Pedro 16h 

Festa de carnaval na casa de chá a cúpula, dia 4 de Março pelas 20:30 
 Precisamos da vossa ajuda com roupa de cama para a loja solidária 
 Próximo fim de semana, temos o jornal VOZ CALHETENSE 
 Estão abertas as inscrições para pessoas com mais de 18 anos que 

queiram fazer o Crisma. 
Dia 24 de Março Assembleia do Renovamento Carismático no casino. Os 
participantes devem adquirir o crachá no seu grupo de oração 
Este ano cabe-nos ajudar a fazer o tapete do Corpo de Deus no Funchal dia 20 de 
Junho 

Paróquia do Atouguia 
 Temos o Doce da Missão, pode adquirir na nossa casa de chá 
 Próximo Domingo é o 2º do mês, o dia da paróquia 
 Orientação da Via Sacra - Filhas de Maria 
 Recebi 10€ para o Boletim e 20€ para ajuda das hóstias 

Paróquia da Calheta 
 Orientação da Via Sacra - Mães Cristãs 
 próximo Domingo, adoração ao SSS pelas 10h 

Paróquia de São Francisco Xavier 
 Orientação da Via Sacra - Mães Cristãs 
 Orientação da adoração dia 10 - Renovamento Carismático 
 Visitas aos idosos a partir do dia 11 de Março a começar na Estrela 

Do coração bom, brota o homem bom 



Evangelho de domingo, dia 10 de março 2019 
I Domingo da Quaresma - Ano B 

Evangelho segundo São Lucas 4,1-13. 

Naquele tempo, Jesus, cheio do Espírito Santo, retirou-Se das margens do Jordão. 
Durante quarenta dias, esteve no deserto, conduzido pelo Espírito, e foi tentado 

pelo Diabo. Nesses dias não comeu nada e, passado esse tempo, sentiu fome. 
O Diabo disse-lhe: «Se és Filho de Deus, manda a esta pedra que se transforme 

em pão». 
Jesus respondeu-lhe: «Está escrito: ‘Nem só de pão vive o homem’». 
O Diabo levou-O a um lugar alto e mostrou-Lhe num instante todos os reinos da 

terra e disse-Lhe: «Eu Te darei todo este poder e a glória destes reinos, porque me 
foram confiados e os dou a quem eu quiser. 

Se Te prostrares diante de mim, tudo será teu». 
Jesus respondeu-lhe: «Está escrito: ‘Ao Senhor teu Deus adorarás, só a Ele 

prestarás culto’». 
Então o Diabo levou-O a Jerusalém, colocou-O sobre o pináculo do templo e 

disse-Lhe: «Se és Filho de Deus, atira-Te daqui abaixo, porque está escrito: ‘Ele 
dará ordens aos seus Anjos a teu respeito, para que Te guardem’; e ainda: ‘Na 
palma das mãos te levarão, para que não tropeces em alguma pedra’». 

Jesus respondeu-lhe: «Está mandado: ‘Não tentarás o Senhor teu Deus’». 
Então o Diabo, tendo terminado toda a espécie de tentação, retirou-se da presença 

de Jesus, até certo tempo. Palavra da salvação. 
 

O mal tem os dias contados», diz Francisco 

O Papa Francisco disse hoje que “o mal tem os dias contados”, num encontro 
com milhares de peregrinos que decorreu na Praça de São Pedro. 

“O mal tem dias contados, não é eterno. O mal tem dias contados, o mal já não 
pode prejudicar-nos: o homem forte que toma posse de sua casa chegou. E este 
homem forte é Jesus”, declarou, na primeira audiência pública semanal após a 
cimeira sobre a proteção de menores na Igreja, que decorreu entre os dias 21 e 24 
deste mês. 

No regresso da audiência geral ao ar livre, após a pausa de inverno no auditório 
Paulo VI, Francisco prosseguiu a sua reflexão sobre o Pai-Nosso. 

“A oração afasta todo o medo. O Pai ama-nos; o Filho levanta os braços, lado a 
lado com o nosso; o Espírito trabalha em segredo para a redenção do mundo. Nós 
não vacilamos na incerteza”, observou. 

Perante esta certeza, sustentou o Papa, “o mal tem medo”. 
“Rezamos, dizendo: Santificado seja o teu nome! Neste pedido – o primeiro – 

pode sentir-se toda a admiração de Jesus pela beleza e grandeza do Pai, e o desejo 
de que todos o reconheçam e amem pelo que Ele realmente é”, começou por 
referir. 

“Ao mesmo tempo, há a súplica de que o seu nome seja santificado em nós, na 
nossa família, na nossa comunidade, em todo o mundo. É Deus que nos santifica, 

que nos transforma com o seu amor, mas também somos nós que, através do nosso 
testemunho, manifestamos a santidade de Deus no mundo, tornando o seu nome 
presente”. 

Francisco realçou, por isso, que o mal dos cristãos “escandaliza” e se a sua vida “não é 
santa, há uma grande incoerência”. 

A reflexão aludiu à “confiança no Pai” que é manifestada nas súplicas da oração cristã. 
“Deus é como aquelas mães que precisam apenas de um olhar para perceber tudo 

sobre os filhos: se estão felizes ou tristes, se são sinceros ou escondem alguma coisa”, 
afirmou o pontífice. 

No final da audiência, o Papa dirigiu-se aos peregrinos de língua portuguesa, 
particularmente aos sacerdotes de Setúbal e aos grupos de Santarém e Ericeira. 

“Faço votos de que esta peregrinação a Roma fortaleça em vós os bons propósitos para 
dar testemunho do Evangelho de Jesus, impelidos pela coragem que a oração infunde 
nos vossos corações. Deus vos abençoe”, concluiu. 

Cidade do Vaticano, 27 fev 2019 (Ecclesia) 
 

 

Agradecido... 
Pelo jovem que reclama por ter de lavar a loiça, porque isso significa que ele está em 

casa e não vagueando pelas ruas. 
Pelos impostos que eu pago porque isso significa que eu tenho emprego. 
Pela confusão que eu tenho de limpar após uma festa, porque isso significa que eu 

estive rodeado de amigos... 
Pelas roupas que me estão um pouco apertadas, porque isso significa que eu tenho 

alimentos para comer. 
Pela minha sombra que me segue, porque isso significa que eu ando ao Sol. 
Pela relva que necessita ser aparada, pela janela que necessita ser lavada pelas 

paredes que necessitam ser pintadas, pela lâmpada que precisa ser trocada, porque isso 
significa que eu tenho casa. 

Por todas as críticas que eu oiço ao Governo porque isso significa que eu tenho 
liberdade de expressão. 

Pelo lugar para estacionar que eu encontro ao fundo do parque de estacionamento 
porque isso significa que eu posso andar e que tenho a sorte de ter um meio de 
transporte... 

Pela minha enorme conta de energia por causa do aquecimento, porque isso significa 
que eu vivo confortável... 

Pela Senhora que desafinadamente canta atrás de mim na Igreja, porque isso, 
significa que eu posso ouvir... 

Pela quantidade de roupa que eu tenho para lavar e passar a ferro, porque isso 
significa que eu tenho roupa para vestir... 

Pelo cansaço e os músculos doridos que eu sinto ao final do dia porque isso significa 
que eu tenho saúde para trabalhar. 

Pelo despertador que toca às primeiras horas da manhã, porque isso quer dizer eu 
estou vivo...       Autor: desconhecido 
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